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Objetivos Gerais 
Na segunda versão alemã do famoso ensaio “A obra de arte na época de sua reprodutibilidade 
técnica”, que Walter Benjamin finalizou em janeiro de 1936, encontra-se uma importante 
diferenciação entre primeira e segunda técnica. Dentro do contexto desta última, destaca-se o 
conceito de jogo (Spiel) que tem implicações importantes para a teoria da arte, da massa e da 
revolução. O conceito de obra de arte aurática e pós-aurática, por exemplo, que Benjamin 
elabora para apreender as transformações que a arte sofreu no contexto das sociedades de 
massa modernas e do surgimento de técnicas mais avançadas de reprodução de imagens e 
sons, tem como fundamento, em parte, aqueles dois momentos da técnica. O presente curso se 
propõe abordar este ensaio e outros textos de Benjamin, buscando explicitar tanto essa 
diferenciação histórica e conceitual da técnica, como suas implicações para a compreensão das 
mudanças no estatuto da arte, sobretudo na relação desta com a sociedade e com a política. 
 
Ementa 
 
 
Conteúdo programático 

1. Materialismo histórico como pressuposto teórico 
2. Primeira e segunda técnica 
3. Transformação histórica da percepção  
4. Revolução como inervação 
5. Aura e seu fim: crise da experiência 
6. Aparência e jogo 
7. Teoria das massas 
8. Fotografia e cinema como arte pós-aurática 
9. Política como função social da arte pós-aurática 
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